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Manter a sustentação e o equi
líbrio do Sindicato não é fá-

cil, principalmente, em tempos de
desemprego e de crise política que
está passando a classe trabalha-
dora. Os operários vêm sofrendo
nos últimos tempos ataques su-
cessivos contra sua liberdade de
organização.

A cada ano que passa fica mais
claro a necessidade dos trabalha-
dores estar organizados, cada vez
mais, para resistir a política des-
truidora dos governos eleitos pelo
próprio povo. Estamos vendo o mar
de lama em que está enfiado o nos-
so congresso.

Os 53 milhões de Brasileiros
que depositaram seus votos no go-
verno Lula, com a esperança de
mudar o modelo econômico, criar
empregos, melhorar os serviços pú-
blicos, fazer a reforma agrária,
etc., ainda estão a “ver navios”.

A rotatividade no emprego im-
posta pelos patrões, assim como
o achatamento dos salários, a ter-
ceirização, o fechamento de algu-
mas empresas que se mudam para
outros estados com objetivo de au-
mentar seus lucros, são mazelas
que impõe aos trabalhadores sa-
lários menores sem a garantia de
seus direitos. Tudo isso atinge os
operários e necessita, cada vez
mais, que o Sindicato seja mais
forte para fazer valer os direitos e
garantir, também,  uma campanha
salarial de sucesso.

Por isso que se faz necessária à
participação de todos, indepen-
dente da função exercida. A força
esta nas mãos de quem produz.

RCD SOROCABA:
DESRESPEITO TOTAL

A empresa está duvidando da ca-
pacidade de organização dos traba-
lhadores. O Sindicato, nos últimos
dois anos, fez reuniões com a em-
presa, chamou mesa redonda na DRT
para discutir a equiparação do prê-
mio para os destacadores e horas
extras, que estão sendo pagas fora
do holerite. Em 2005, o Sindicato
protocolou documento solicitando
reunião para discutir PLR, mas a
empresa não deu satisfação.

Está na hora dos operários mos-
trar a sua força. Será que o patrão
esqueceu que é o trabalhador quem
produz e sem a produção não há lu-
cro? Será que vamos ter de frear o
lucro do patrão?

SAINT GOBAIN - AB:
VIOLADO O DIREITO DE DESCANSO

O Sindicato recebeu várias denún-
cias alegando que a empresa promove
palestras no setor do doméstico no dia
da folga dos trabalhadores, obrigando
o pessoal a gastar dinheiro com trans-
porte, chegar mais cedo, ficar após a
jornada de trabalho e perder a folga. O
Sindicato protocolou documento no dia
05/01/06, solicitando reunião para dis-
cutir o assunto, mas até o fechamento
desse jornal, não tinha resposta da em-
presa. Exigimos respeito aos direitos
dos trabalhadores.

M. SIMÕES:
OU VAI, OU RACHA!

O Sindicato fez reunião com o re-
presentante da empresa no mês de
maio para discutir a PLR 2005. Na
ocasião a resposta foi negativa fi-
cando agendado uma nova reunião
para o mês de novembro de 2005.

O Entidade protocolou documen-
to no dia 18/11/2005 pedindo reu-
nião. Como não houve resposta da
mesma, foram feitas várias ligações
para o representante da empresa. Só
que o desrespeito foi tão grande que
o mesmo não nos atendeu e nem res-
pondeu o documento. Já estamos em
2006, e nada. Sabemos que a em-
presa chora,  mas comprou várias
máquinas, isso significa que a em-
presa teve lucro. O Sindicato, junto
com os operários, serão obrigados a
tomar decisões mais drásticas.

Não podemos aceitar que uma
pessoa venha prejudicar vários tra-
balhadores, nós achamos que a em-
presa esqueceu que quem produz é o
trabalhador. Será que eles só vão
ouvir os trabalhadores quando a pro-
dução parar!

KENNEDY:
CAVALÃO DÁ COICE

Tem um tal de “Cavalão” (da vi-
draria), que trata os trabalhadores
aos berros e urros. Já virou uma si-
tuação insuportável.

Será que vai ser preciso paralisar
a fábrica pra dar um jeito nesse cara!

ASTRA BRASIL:
ESTÃO TODOS NO MESMO BARCO

Convocamos os trabalhadores do
turno das 7 da manhã para se orga-
nizarem junto com os vidreiros, por-
que o que está doendo no bolso dos
vidreiros também está no de vocês.

É momento de somar e não de di-
vidir! Fica esse alerta para pessoal
da diária.

NADIR FIGUEIREDO:
DIREITOS IGUAIS

Fica um recado para um tal gerente
do RH que chegou aos berros no res-
taurante do administrativo, no dia
da ceia, reclamando dos mecânicos
que estavam almoçando lá: fique sa-
bendo que o restaurante é aberto para
todos trabalhadores, aliás, se você
quiser almoçar no restaurante dos ho-
ristas, pode ir, você vai pagar mais
barato e não será discriminado.

RECADO DO ZÉ

Juntos somos fortes.
Fique sócio do Sindicato!

SINDICATO

Colônia de Férias de cara novaColônia de Férias de cara nova

Notícias do Chão da FábricaNotícias do Chão da Fábrica

O Sindicato,
preocupado com o
lazer dos sócios e seus
dependentes, procura
melhorar, ainda mais, a
nossa colônia de férias.
Basta fazer uma visita
que você verá a
diferença na parte
externa, que foi toda
revestida de
cerâmica.Venha, faça
sua reserva! Você não
vai se arrepender. Os
preços são bem
acessíveis. Para
maiores informações
entre em contato com
a Sede ou Subsedes do
Sindicato, ou, ainda,
no site:
www.vidreiros.org.br
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“A mente que se abre a uma nova idéia jamais voltará ao seu tamanho original.”  - Albert Einstein
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